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Introdução: O câncer de pele é a neoplasia maligna mais prevalente globalmente e pode se 

manifestar na emergência por meio de lesões suspeitas, sangramentos ou infecções 

secundárias. A identificação precoce, especialmente do melanoma, é determinante para o 

prognóstico, sendo o serviço de emergência um ponto estratégico para o reconhecimento de 

sinais de gravidade. Objetivo: Analisar a importância do diagnóstico precoce do câncer de 

pele no contexto da emergência e sua relação com o prognóstico. Metodologia: Revisão 

narrativa da literatura, baseada em artigos publicados em periódicos de alto impacto e 

diretrizes internacionais, com foco em diagnóstico precoce do câncer de pele e atendimento 

em serviços de emergência. Resultados: Evidências demonstram que o reconhecimento 

precoce de sinais clínicos sugestivos de malignidade, como assimetria, bordas irregulares, 

variação de cor, aumento do diâmetro, evolução rápida e sangramento espontâneo, está 

associado a melhores desfechos clínicos. A aplicação da regra do ABCDE (ferramenta 

importante para identificar sinais precoces de melanoma) e o exame físico adequado da pele 

permitem a identificação de lesões suspeitas mesmo em ambientes de alta demanda. O 

encaminhamento oportuno para avaliação especializada reduz a progressão da doença e a 

mortalidade associada ao melanoma. Conclusões: O diagnóstico precoce do câncer de pele 

na emergência é fundamental para a redução da morbimortalidade. A capacitação dos 

profissionais de emergência para o reconhecimento de sinais de gravidade contribui para 

intervenções oportunas e melhora do prognóstico dos pacientes. 
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